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Resumo 

É importante o aprimoramento dos meios de coleta de dados em campo para otimizar a tomada de decisões de 

manejo. Assim, o presente artigo buscou evidenciar as correlações dos índices de vegetação obtidos por um sensor de 

refletância do dossel com parâmetros biométricos coletados em duas lavouras comerciais de cana-de-açúcar.       
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Introdução 
Para investigar detalhadamente a variabilidade das 

lavouras, a agricultura de precisão busca utilizar tecnologia 
que permita o produtor tomar decisões de manejo de 
forma rápida e eficaz. Este estudo acompanhou duas 
áreas comerciais distintas, alocando parcelas de forma 
direcionada, compostas por três subparcelas, de acordo 
com o período de crescimento da planta, sendo elas 30, 50 
e 100 cm de altura média dos colmos. Foram realizadas 
avaliações biométricas manuais e com um sensor de 
dossel, tendo como objetivo final de estabelecer possíveis 
relações entre os parâmetros da planta e índices de 
vegetação (IVs), calculados através dos dados obtidos 
pelo sensor, visando a estimativa de propriedades da 
cultura da cana-de-açúcar em futuros trabalhos. 
 

Resultados e Discussão 
A terceira amostragem apresentou saturação dos 

dados do sensor, evidenciada pela inexistência de 
correlação entre os índices de vegetação (IVs) e 
parâmetros biométricos (Tabela 1). Esse fenômeno 
ocorre quando o valor de alguma propriedade aumenta, 
mas não é acompanhado pela alteração no valor do 
índice de vegetação, pois já atingiu seu valor máximo 1. 
Apesar de nessa avaliação aparentemente haver relação 
dos IVs com biomassa e número de perfilhos, esta 
correlação é um artefato dos dados devido à diferença da 
magnitude dos dados entre as áreas2, uma vez que 
avaliando individualmente as áreas não se nota esta 
correlação (dados não apresentados). 
 
Tabela 1. Correlação dos índices de vegetação com 
variáveis biométricas para três diferentes estágios de 
crescimento da cana-de-açúcar nas duas áreas de 
pesquisa. NS=não significativo; *=significativo a 5%; 
**=significativo a 1%. 

 
 

 

Os índices CCCI (Canopy Chrophyll Content 
Index) e MTCI (Meris Terrestrial Chlorophyll Index), em 
geral, não apresentaram correlações com os parâmetros 
avaliados, se diferenciando dos demais IVs, indicando 
não serem adequados para serem usados em cana-de-
açúcar. Tais índices foram criados para detectar teor de 
clorofila no dossel, o qual por sua vez não apresentou 
correlação com nenhum IV. Amaral et al. (2015) 
obtiveram resultados similares e concluiram que o 
método de mensuração do teor de clorofila traz 
resultados pouco confiáveis. 

 Na primeira amostragem, CI (Chlorophyll Index) 
e NDRE apresentam correlações muito boas com 
número de perfilhos e biomassa, porém as perdem na 
segunda. Acredita-se que esta alteração de 
comportamento seja causada pelo uso de banda de 
refletância na região do red-edge, o que será mais 
explorado em trabalho futuro. 

Era esperado obter correlações semelhantes ou 
melhores de NDRE (Normalized Difference Red Edge) se 
comparado com NDVI (Normalized Difference Vegetation 
Index), conforme obtido por Amaral et al. (2015); porém 
houve semelhança apenas na primeira amostragem, 
diferindo na segunda. Assim, o NDVI se mostra mais 
confiável. 

Ainda, o índice SAVI (Soil adjusted vegetation 
index), destinado a minimizar o erro de dados do NDVI 
causado pela exposição do solo, não mostrou melhora 
alguma para nenhum período. 
 

Conclusões 
Concluindo, o NDVI indicou ser o melhor índice 

de vegetação, com boa correlação com Índice de área 
foliar da cultura e biomassa aérea nos dois primeiros 
estágios de crescimento da cana. 
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